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CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

1 -ABEiRTURA

.do título
•aro Rito

Presidente (Deputada Maninha):

Reáliza-se nesta data a sessão solene de outorg
de Cidadão Honorário de Brasília a Marcus Seme
Cardoso

2 - COMPOSIÇÃO DA MESA

-PRESIDENTE DA SESSÃO E PRIMEIRA SECRETARIA DA
CLDF, Deputada Maninha;
- HOMEIIAGEADO, Marcus Semeraro Rito Cardoso;
- PRESIDENTE DA CAS E AUTOR DO PROJETO DE DECRETO
LEGISü OTIVO, Deputado Paulo Tadeu;
-JUIZ DE DIREITO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO
FEDER/ L E CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASÍLIA, Sebastião
Coelho c a Silva;
- CAPrÃO-DE-MAR-E-GUERRA E VICE-PRESIDENTE DA
ASSOCI &CÃO CINOLÓGICA DO BRASIL, Paulo Coelhc;
- TECNI
dos San

DA EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS, Melba Jurema
os Vaz;

- B
caninas.

-D

- DIRETi )R DO SOS RAÇAS CANINAS, Luís Ricardo.

3-PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADO PAULO TADEU, presidente da CAS e
projeto c e decreto legislativo.

itende este título aos que lutam pela defesa das raças

staca aspectos da trajetória de vida do homenageado.

autor do



C ontrasta o ponto de vista dos que defendem a
homem animal com a posição dos que pregam, nest
extermí io de raças caninas.

SEBAS
Honorái

muitas \

N E LM A
internac

LUIZ RI

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

convivência
Casa, o

IÃO COELHO DA SILVA, Juiz de Direito
o de Brasília.

ede ao homenageado que não mude sua
ezes incompreendida.

JUREMA DOS SANTOS VAZ, técnica em
onais.

Salienta que o homenageado trabalha em
coletividade e da sociabilização entre pessoas e animais

CAPITÃO-DE-MAR-E-GUERRA PAULO COELHC
presider te da Associação Cinológica do Brasil.

Considera o Dr. Marcus Rito um defensor da democracia
sem deí igualdades, da ordem, da segurança e da paz.

E logia o trabalho altruístico do homenageado
cães para humanizar as relações com pacientes com
portado» es de deficiências físicas.

torescenta alguns atributos do
liderança à frente de campanhas contra o uso de drogas
da paz r lundial e em defesa de pessoas fragilizadas.

;ARDO, diretor da SOS Raças Caninas.

F eforça a informação de que o homenageado é
em suas! atitudes e dedica muito amor ao que faz.

Cidadão

onvicção,

relações

prol da

vice-

due utiliza
câncer e

homenageado: sua
, a favor

coerente



DEPUT7 DA LÚCIA CARVALHO, em nome da bancada do PT.

Trabalhe
JJaúda o homenageado em nome do
dores.

MARCU: 5 SEMERARO RITO CARDOSO, homenageado

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

Pai tido dos

- Revela passagens de sua vida que o levaram a
pelos an mais.

- Ceclara que, em sua vinda para Brasília, vislumbrou
possibilk ade de voltar a criar animais.

- Cbserva que o objetivo de seu trabalho é utili
como ins trumento de união entre as pessoas.

- E) ;pressa sua posição contrária à extinção das espjecies
- D ífende que, ao criar cães, é preciso ter responsabilidade

para evitar acidentes.

2 ar

4-ENCERRAMENTO

Presidente (Deputada Maninha);

i iclara encerrada a sessão.

II - DETALHAMENTO

ter amor

a

o cão



CÂMARA LEGISLATIVA SETOR
DO DISTRITO FEDERAL

'Data

15 /IO/ 01

Taquígrafofo)

v
(

Ml

nome do Exr

todos os Par

atendimento

Parlamentarei

Brasília ao Sr

Pa

autoridades: |

desta Casa, C

Semeraro Rit

realização de

Honorário de

Federal, Dr. S

Presidente dí

Técnica em R

Oi

ME

Mesa de hon

Raças Canina

Pa

Exma. Sra. Pr

v

FRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^-TA r -TA ̂ i
DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
ETAQUIGRAFiA

Horário Início Sessão /Reunião

Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

STRE-DE-CERIMÔNIAS - Senhoras e senhores, bc

o. Sr. Presidente desta Casa, Deputado Gim Arj

amentares, estamos iniciando essa sessão solem

a requerimento do Deputado Paulo Tadeu e

se destina a conceder título de Cidadão Hoi

Marcos Semeraro Rito Cardoso.

a a composição da Mesa de honra, convidamos as

ara presidir esta sessão, a Exma. Sra. Primeira

eputada Maninha; o homenageado desta manhã, í

Cardoso; Exmo. Sr. autor do requerimento que \.

5ta sessão, Deputado Paulo Tadeu; o Exmo. Sr

Brasília e Juiz de Direito do Tribunal de Justiça

^bastião Coelho da Silva; Sr. Capitão-de-Mar-e-Gue

Associação Cinológica do Brasil, Paulo Aguiar;

jlações Internacionais, Melba Jurema dos Santos Vá

viremos neste momento o Hino Nacional.

(Hino Nacional.)

;STRE-DE-CERIMÔNIAS - Convidamos ainda para

H desta sessão solene o Sr. Luís Ricardo, Direto

i.

ísamos a palavra, para dar seguimento aos trs

neira Secretária desta Casa, Deputada Maninha.

IGRÁFICAS^

uarto

1
J

}
\

m-dia. Em

ello, e de

que, em

de outros

orário de

seguintes

Secretária

>r. Marcus

ropiciou a

. Cidadão

do Distrito
rra e Vice-

e a Sra.

z.

compor a

r do SOS

balhos, à

J



3a SBCRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

SETOF DE TAQUIGRAFIA
NOTAS TAQLIGRAFI

Daía

15 /IO/ 01
Horário Início

Ilh40min
Sessão/Reunião

SOLENE
Quarto

Taquígrafo(a) RevÍsor(a) Orador(a)

PFIESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Bom-dia

presentes. En

de todos.

entrega do tít

nome da Presidência desta Casa, agradecemos

ste momento, convido o Deputado Paulo Tadeu, p

Io de Cidadão Honorário de Brasília ao nosso hom

todos os

presença

rã fazer a

snageado,

Sr. Marcus Se meraro Rito Cardoso.

(E Intrega do título de Cidadão Honorário de Brasília.)

PF ESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Concedo a palavra ao

autor do proj* to de decreto legislativo, nosso companheiro da bpncada do

Partido dos Trabalhadores, Deputado Paulo Tadeu.

DEPUTADO PAULO TADEU - Exma. Sra. Presidente desta

sessão e Prit leira Secretária desta Casa, Deputada Maninha;

Cidadão Hon rário de Brasília, Juiz de Direito do Tribunal de

Exmo. Sr.

Justiça do

Distrito Feder il, Dr. Sebastião Coelho da Silva; Sr. Cidadão Honorário de

Brasília, Sr. IV

Guerra, Vice-

Aguiar; Sra.

arcus Rito, nosso amigo e companheiro; Sr. Capitão de Mar e

^residente da Associação Cinológica do Brasil, Sr. Paulo

Técnica em Relações Internacionais, companheira Melba

Jurema dos Santos Vaz; Sr. Diretor do SOS Raças Caninas, companheiro e

amigo, Luís Ficardo; senhoras e senhores presentes neste plenário nesta

manhã de se

para esta Ca

todos os mora

unda-feira chuvosa, mas uma segunda-feira de imita alegria

a. O título de Cidadão Honorário de Brasília é estendido a

Jores desta cidade que durante vários meses estiveram nesta

Casa construindo uma discussão, lutando por uma causa importar te e justa,

no seu caso, £ defesa das raças caninas.



á^^^à 3° Sí
•̂̂ É^^ DIVISA

CÂMARA LEGISLATIVA SETOk
DO DISTRITO PEPERAL

'Data

15 /IO/ 01
^
Taquígrafo(a)

^

^

Es

acreditam na

tivemos sorte

nesta Casa q

mantidos. Mu

interesse dos

Es

você, Marcus

aos cães, p

possibilidade

animal.

QL

duas vezes,

científico quí

apresentada r

É

título de Cida(

Rito. Tive a fé

defensor dos

Qu

abril de 1957,

Cardoso, foi

brasileiros qu

também foi pé

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^-TA c -TA /-NI
3 DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAo TAQL
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião

Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

se título que lhe foi entregue se estende a todi

causa que você liderou durante meses nesta Casa.

perseverança e saímos vitoriosos da luta que er

jando projetos aqui discutidos e aprovados tiveram

tos desses projetos iam contra o interesse da vids

que discursam e lutam diariamente por uma causa c

Êa Casa aprovou o título de Cidadão Honorário de Bi

de maneira unânime, logicamente fazendo uma h<

•oprietários, criadores e adestradores que acr<

de uma criação decente, sem violência, que não

eremos fazer-lhe esta homenagem justa. Esta Cas

Drojetos que não guardavam nenhum elemento i

garantisse a tese maluca de exterminação

esta Casa.

;om muita alegria que venho a esta tribuna para

ao Honorário de Brasília a nosso amigo, Sr. Marcus

icidade de conhecer este homem na luta política di

mimais, particularmente dos cães de todas as raças

em é este homem? Marcus Semeraro Rito nasceu

na cidade do Rio de Janeiro. Seu pai, Agostinho Fe

ündador do Partido Socialista Brasileiro e, como

3 durante muitos anos lutaram na defesa do £

rseguido durante o Regime Militar. Infelizmente, em

1 GRÁFICAS^

Quarto

3
j

•~\

s os que

Até agora

frentamos

seus vetos

, contra o

orno essa.

asília para

menagem

íditam na

maltrate o

i aprovou,

écnico ou

de raças

sntregar o

Semeraro

iria, como

em 15 de

rreira Rito

todos os

ocialismo,

função do

j



3° SaCRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIACÂMARA LEGISLATIVA

DO DISTRITO FEDERAL

NOTAS TAQUGRAFICAS

Data

15 /IO/ 01
Horário Início

Ilh40min
Sessão/ Reunião

SOLENE
3uarto

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

agravamento

lutador em c

família, no

A

Semeraro Fe

Dessa tarefa,

seus quatro fi

Mi

de seu problema de úlcera, faleceu, mas seu exemplo de

efesa de uma sociedade melhor está expressadja em sua

prqprio homenageado desta manha.

época do falecimento de seu pai, sua mãe, Era. Maria

reira Rito, viu-se sozinha para educar seus quatro filhos.

Sra. Maria deve orgulhar-se, pois após muitos anos de luta

nos, que, hoje, estáo realizados profissionalmente.

rcus Rito formou-se em Direito na Faculdade

AROS

Cândido Men

Enti

amada e

Semeraro.

anos; Daniel,

Ert

Justiça do

chegada a ho

Brasília, cidade

mais afinco a

animais.

As

forte herdado

influência de

que hoje

< es, no Rio de Janeiro e especializou-se em Direito Criminal.

1978, com 21 anos, conheceu aquela que seria s

Integrada

ua grande

companheira de luta, Sra. Laura Beatriz Castelo Branco Alves

dois anos, casaram-se e tiveram quatro filhos: lyiarcus, 20

8 anos; Pedro Henrique, 13 anos e Marina, 4 anos.

1991, sua esposa, Laura, fora nomeada Proilnotora de

Ministério Público do Distrito Federal e Territórios. Pó tanto, era

•a de tentar nova vida na Capital da República e fci aqui, em

que Marcus Rito aprendeu a amar, onde dedicou-se com

sua luta pela socialização das relações entre os homens e os

necessita

características de seu signo, Áries, juntamente corr

dos avós italianos, da região da Cecília, Palermo,

eu pai e à garra de sua mãe, deram-lhe a capacids

na defesa dos cães.

o sangue

ornadas à

de de luta



á^^à 3a sri
^TUr DIVISA

CÂMARA LEGISLATIVA SETOR
. DO DISTRITO PEDGRAL

'Data

15 /IO/ 01
v

Taquígrafo(a)

v
x

Mi

Em 1994fun<

fundar a ABF

desde aquele

Em 1998, fun<

Er

consultor cinó

Temer, Buli T

Te

cinófilas com<

campanhas e

De

pela paz, vis

câncer, hospi

contra as droj

Er

na área de cir

A

e grande par

quando da t

equivocadamí

algumas raça!

Se

brasiliense. N

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLAI VA k l /^-rAr TA^>I
0 DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião

Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

rcus Rito foi o primeiro Dog Sitter, babá de cachorr

ou os canis Adolfdo Villages e Clã Grace. Em 196

0 - Associação Brasiliense de Rottweiler, entidade

ano. É coordenador do P/f Buli Clube do Brasil - l

iou o Kennel Clube do Distrito Federal.

i função da sua dedicação à cinofolia, tornou-se í

Filo e mestre de criação e árbitro das raças americar

wrier e Rottweiler.

m-se destacado como organizador de inúmeras

i concursos, corridas, meetings, cursos, caminhadí

Jucativas e de conscientização, além de várias expoi

ssas campanhas, destaco seu envolvimento na "Ci

tas com os cães no Lar dos Velhinhos e às crie

alizadas no âmbito do Distrito Federal, além das c

as e atividades de cunho exclusivamente social.

fim, em toda e qualquer atividade realizada no Distr

ofilia, lá encontraremos Marcus Rito.

He devo boa parte de meu aprendizado nas questõí

e do estímulo e do apoio que todo o meu gabine

amitação, nesta Câmara Legislativa, de propôs

1 GRÁFICAS^

3uarto

5
J

}
\

o, do país.

7 ajudou a

que dirige

siúcleo DF.

issessor e

as P/f Buli

atividades

s caninas,

5ÍÇÕ6S.

ominhada"

nças com

ampanhas

íto Federal

ís cinófilas

e recebeu

ições que

ínte proibiam a criação ou propunham o extermínio de

i de cães.

u nome, Marcus Rito, já está gravada na história da cinofilia

ista sessão solene de hoje, a Câmara Legislativa réconhece a

J



CÂMARA LFG! S L ATI VA SETOF
PÓ DISTRITO FEDERAL

'Dato

15 /IO/ 01
v

Ta q u íg rafo (a)

importância c

homem e ani

de vida melhc

Qi

com a defesa

desta justa hc

prestando neí

D€

realizações p<

Te

Legislativa, Ê

aqueles que,

equivocada, t

debate que, n

debates, com

assolam este

travados aqui

Inl

intermédio dí

presentes, for

Casa aponte

ter uma vida r

MÍ

merece ser ur

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
D DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião

Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

e sua luta em defesa de uma convivência sauc

nal para, consequentemente, a construção de uma

r para a população do Distrito Federal.

lero reafirmar aqui, Marcus Rito, meu compromisi

da causa cinófila e dizer que estou orgulhoso de i

menagem que os representantes do povo de Brasíli;

te momento.

sejo-lhe que, com o passar dos anos, aumer

sssoais e que novas vitórias cinófilas sejam conquist;

nho certeza de que, nesta manhã de hoje,

o prestar esta homenagem, também pede des<

durante alguns meses, fizeram uma discussão c

mto técnica quanto cientificamente, trazendo a estí

luitas vezes, poderia ter sido evitado em detrimentc

) o desemprego, a violência e a prostituição infant

cidade. Enfim, vários outros debates poderian

para melhorar o padrão de vida de todos os brasilier

alizmente, tivemos de travar esse debate, mas, feliz

L luta do Marcus Rito e dos demais companh

nos vitoriosos naqueles dois momentos. Esperamo

soluções mais concretas, que possibilitem a cada

lelhor.

rcus Rito, parabéns a você e a seus familiares. De

i Cidadão Honorário de Brasília.

IGRÁFICAS\°

Quarto

6
>
>

;
^

ável entre

qualidade

;o pessoal

;er o autor

i estão lhe

item suas

idas.

\ Câmara

;ulpas por

e maneira

L Casa um

de outros

1 que hoje

i ter sido

sés.

nente, por

eiros aqui

3 que esta

jm de nós

fato, você

^



3° SBCRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

CÂMARA LFOISLATIVA
. DO DISTRITO FEDERAL

SETOR DE TAQUIGRAFIA
NOTAS TAQUIGRAFICASX

Dato

15 no/ oi
Horário Início

Ilh40min
Sessão/ Reunião

SOLENE
Suaria

7

Toquígrafo(a) Revisor(a) Orador(o)

Muito obrigado. (Palmas.)

PFIESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) Gostaríamos de

registrar a pr ssença da família do homenageado: sua esposa, Sra. Laura

Beatriz Castelo Branco Alves Semeraro Rito; seus filhos, Marcus Castelo

Branco Alves

Henrique Cai

Semeraro Rito, Daniel Castelo Branco Semeraro Rito, Pedro

Alves Sêmen

Registramos, ainda, com muito orgulho, a prei

seguintes cor

telo Branco Alves Semeraro Rito e Marina Cast

ro Rito, que deve estar brincando por aí. (Palmas.)

vidados: Vice-Presidente da Associação Cinológici

Sr. Paulo Rcberto Aguiar Marques; professor do CRESÇA -

Realização Criadora, Sr. Edmilton Pereira Vidal; Presidente da

Condomínio Ville de Montagne, Sr. Edward Vidal; Ministro do Ev

Associação da Igreja Metodista, Sr. Daniel Paula de Faria; Pré

SOS Raças Caninas, Sr. JoaoTorraca; Sr. Magela Carvalho, advogado; Sra.

Marlene Ferrande de Faria, secretária correspondente da Fec

Mulheres Me odistas do Brasil; Sr. Roberto Jovane, jornalista

Diretor economico-financeiro da Produtiva - Cooperativa de

Consultoria

planejamento

-tda., Sr. Augusto Patareli; Consultora admin

advogado da

Metodista, Sr

Io Branco

ença dos

do Brasil,

Dentro de

Amorville,

ngelho da

sidente do

educacional da Produtiva - Cooperativa de Trabalho e

Consultoria L da, Sra. Leila Maria Rodrigues Patareli; Sra. Irene

Souza, evan jelista da Igreja Metodista; Sr. Arely Esteves de Souza,

Igreja Metodista; pastor superintendente distrital

Samir Borges da Silva; Sr. Toscanini Batista, chef

eração de

do TJ-DF;

rabalho e

strativa e

onteiro de

da Igreja

! do Canil



' *^^^fc 3Q SI
^FmF DIVIS/

CÂMARA LFCIStATIVA SETOF
DO DISTRITO FEDERAL

rData

15 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

v
f

Central do D

Gonçalves, e<

0

Honorário de

Sf

de Cristo. N

membros da

Laura, seus

cumprimento

cumprimento

Deputado Pa

Bíblia, Deput

coração de

conhecemos

posição sócia

valores são c

mais importar

excluídos, na

se integrarenr

citados e colo

Di

importância c

títulos valem

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
O DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião

Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

3partamento de Polícia Federal; e Sr. Sérgio Mári<

onomista aposentado do Serpro.

viremos, agora, as palavras do Juiz de Direito

Brasília, Sebastião Coelho da Silva.

\. SEBASTIÃO COELHO DA SILVA - Saúdo a todos

i pessoa da eminente Deputada Maninha, cump

Mesa; cumprimento as autoridades presentes, í

ilhos Marcus, Daniel - que está ausente -, Pedro

os irmãos queridos que hoje revejo; Pastores Dani

a todos vocês; meu compadre e amigo Marci

jlo Tadeu já fez um relato fiel de quem é você. i

ido Paulo Tadeu, existia um homem que era o

Deus, que foi Davi. Nós conhecemos os homei

o seu coração. Muitas vezes, preocupamo-nos mi

, com o cargo que se ocupa, com a posição econôiV

)iocados, às vezes, para a sociedade como sendo

tes. E aqueles grupos sociais que V.Exa. citou há

> têm oportunidades porque a vida não lhes deu a

na sociedade como acontece com outros grupo

:ados como de relevância.

inte desse quadro mundial, perguntamo-nos

ue temos. Quais são os nossos valores? Será q

alguma coisa? Será que a posição que alça

IGRÁFICASX

Suarto |8 J
x

J

^

) B. de Q.

e Cidadão

com a paz

imento os

comadre

e Marina;

*l e Samir,

js Rito, o

Segundo a

segundo o

is quando

lito com a

ica. Esses

os valores

jouco, dos

chance de

3 que são

quat a

je nossos

içamos e

J



CÂMARA LFGISLATIVA SFTOI
DODISTR1TOFEDERAL ^ '^'

t>ata

15 /IO/ 01
•-

;

Taquígrafo(a)

^" •— —

buscamos vá

por Deus?

PÍ

passado, o rr

rodovias, o m

Ei

E é do coraçâ

El

muito entusií

Quando teme

quando teme

pagamos o p

Os amigos te

você se dedic

Ei

Paulo Tadeu

que é o Mar

dedicação, f

prejudicando

sido a luta d

náo é a maic

uma parcela

buscando o ir

^

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
O DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DE TÁQUIGRAFIA

Horário início Sessão /Reunião

Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

e alguma coisa diante da grandeza que é o Univer

rã aqueles que estavam lá no World Trade Gente/

undo já acabou. Para aqueles que são atropelados

Lindo acaba para eles naquele momento.

itão, o que sobra é o eu de cada um, é o coração d

o do meu amigo e irmão Marcus Rito que eu gostari

e está recebendo esse título por ter defendido uma

smo, mas pagando - sou testemunha disso - um

s a convicção absoluta de que o que estamos fazer

s certeza em nosso interior de que a nossa cau

•eco por isso. Sei o preço que a Laura e seus filhoi

mbém sofreram ao verem o sofrimento e a angústí

ou a esta causa.

itão, mais do que a homenagem pela luta que se faz

essa homenagem poderia ser feita tão-somente p

eus Rito, pela sua simplicidade, pelo seu coraçãc

elo amor pelas pessoas, pela maneira como s

muitas vezes a si mesmo em prol dos outros. Esta te

5 muitos políticos bem intencionados deste país, ir

ria; se fosse a maioria, este país seria uma marav

muito reduzida, que realmente se engaja nas caus

teresse de todos e não o interesse particular.

IIGRÁFICAS^

Quarto

9
J

}
\

50 formado

, no dia 1 1

em nossas

3 cada um.

i de falar.

causa com

preço alto.

do é certo,

5a é justa,

> pagaram.

a com que

, Deputado

ela pessoa

, pela sua

e entrega,

mbém tem

felizmente,

lha, mas é

as sociais,

)
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O

que ele é: pá

Q

Tadeu, em q

que náo mu

temos as noí

incompreensi

estaremos n<

cada um a s

muitas vezeí

sofrido com

Mas, se eu p

ser essa pesí

P

agradecemoí

servidora púl

Eunice Com

Federal e T(

Cleyton dos

Grey Fernan

Santana Perí

Assessor do

Deputados; c

Empresarial

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,/^-rA c -TA ^M
O DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião
Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

Marcus mereceria a homenagem de todos nós só

amoroso, marido dedicado, cristão convicto.

jero aproveitar este momento, propiciado pelo Depi

ie ocorre a concessão deste título, para dizer a voe

ie. Apesar das circunstâncias, não mude. Sei qi

sãs convicções, pagamos um preço muito alto, sonr

íes. Mas não podemos mudar, porque, se

s desviando do propósito de Deus para a nossa vi

já maneira, Ele quer de cada um uma coisa difere

pode haver incompreensão. Provavelmente, o í

a incompreensão por causa das atividades que c

jdesse fazer um pedido, eu pediria isso: Não mude.

oa que você é e que nós amamos. Muito obrigado, l

RESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Regií

a presença de Magda Helena Tavares Chaves, 2

)lica da Câmara dos Deputados, Liderança do PF

a Araújo, Perita Criminal do Ministério Público

fritórios, do Sr. José Cândido Neto, Perito Crimi

Santos, Diretor do S.O.S - Raças Caninas; da Sr

dês Duarte, empresária e veterinária; do Sr. J<

ira, servidor público do INSS; do Sr. Luiz Gonzaga

Deputado Federal Luiz Moreira do PFL/BA, da C

o Sr. Antônio Carlos Hellmeister, Diretor Regional

3estão de Serviços; da Sra. Marilene Alves; da

IGRÁFICASX^

Quarto
10

s

~\

mente pelo

tado Paulo

ê, Marcus,

le, quando

os alvo de

mudarmos,

da. Ele faz

nte. Então,

enhor tem

esenvolve.

Continue a

Palmas.)

itramos e

dvogada e

B; da Sra.

do Distrito

lal; do Sr.

i. Déborah

>ão Carlos

Cocentino,

amara dos

do Espaço

Sra. Neila

^
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Monteiro Um

Costa Coelho

Vi

Internacionaií

SI

desta sessãc

Cidadão Hon

da Comissãc

Paulo Tadeu

Honorário de

Federal, Sr.

Presidente dí

SOS - Raçí

componentes

palavras som

é um grande

respeito. A si

palavras, ex

simplicidade,

são caracterí

espalhar alec

funciona com

EÍ

ou impossíve

*-•

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^TA r- ^i
O DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião

Ilh4fonin SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

a da Costa, da Sra. Junia Maria de Araújo; do Sr

e da Sra. Lilian Queiroz de Melo Rodrigues.

mos ouvir neste momento as palavra da Técnica er

, Sra. Nelma Jurema dos Santos Vaz.

IA. NELMA JUREMA DOS SANTOS VAZ - Exma.

e Primeira Secretária desta Casa, Deputada Mi

>rário de Brasília, Marcus Semeraro Rito; Exmo. Sr.

de Assuntos Sociais e autor desta homenagem,

nosso colega do setor de energia elétrica; Exm«

Brasília e Juiz de Direito do Tribunal de Justiça

Sebastião Coelho da Silva; Capitão-de-Mar-e-Guei

Associação Cinológica do Brasil, Sr. Paulo Aguiar;

s Caninas, Sr. Luiz Ricardo; demais pessoas

da mesa, um boa-tarde. Vamos tecer aqui um

*nte complementando aquilo tudo que já foi dito. 0 l\

profissional e um grande amigo. Muito temos a c

ia jornada é longa e empolgante. Procuraremos, c

)ressar tudo o que ele representa para a cc

companheirismo, coragem, criatividade, bondade e

sticas marcantes da sua personalidade. Seu princ

ria por onde passa e demonstrar que a comunicaç

) terapia.

tá sempre pronto a ouvir e ajudar a quem o procu

são palavras que não fazem parte do seu dicion

IGRÁFICASV

Quarto
11

J

}̂
\

Fernando

i Relações

Presidente

minha; Sr.

Presidente

Deputado

j>. Cidadão

do Distrito

rã e Vice-

Diretor do

presentes,

as poucas

larcus Rito

izer a seu

>m poucas

imunidade:

humildade

pai dom é

ío também

-a. Desistir

irio. Ser o

J
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primeiro em t

sentido de

conhecimentc

prestando sei

foram citadas

Br

relevante se

qualidade de

órgão vital: se

1M<

convive, Marc

Pi

B(

PI

homenagem

Cidadão Hon

Presidente d£

SI

Deputada IV

componentes

uma conjuntu

gravidade qu

reprováveis <

v
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Horário Início Sessão / Reunião
Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

jdo o que faz já é uma constante em sua vida, mas

novar em benefício de uma coletividade, lev£

, promovendo a sociabilização entre pessoas

viços de utilidade pública. Suas obras, nem vou citai

aqui. Seu lema é sempre unir, somar, evoluir.

asília recebeu, do Rio de Janeiro, um grande líder,

rviços à sua população, buscando sempre ur

/ida, com mais ternura e calor humano, usando, par

u coração.

issos agradecimentos, em nome de todos com c

us.

rabéns pela homenagem que você fez por onde reo

a-tarde. (Palmas.)

tESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Continuanc

ao Sr. Marcus Semeraro Rito Cardoso, nosso

jrário de Brasília, ouviremos o Capitão-de-Mar-e-Gi

Associação Cinológica do Brasil, Paulo Aguiar.

\. PAULO AGUIAR - Exma. Sra. Presidente dês

aninha, em nome de quem cumprimento c

da Mesa; senhoras e senhores, nosso país vem e

rã muito séria e preocupante, repleta de problema

3 a todos nós preocupam. Problemas esses agr

omportamentos antiéticos e narrados em toda Ê

1 GRÁFICAS^

Quarto A
12 i

)
•\

sempre no

ndo-lhe o

3 animais,

porque já

que presta

na melhor

\ tanto, um

juem você

íber.

o a nossa

nais novo

ierra, Vice-

:a sessão,

s demais

nfrentando

s de suma

ivados por

sua crua

J
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f

realidade ou

compromisso

O

decorrentes

conseqüênci£

Ai

em função c

modificações

se alteram p

perplexos, pr

incompreens

ajudar na rec

A

entretanto d<

impedem d<

corretivas e d

M

está sendo f

natural do Ri

desde joven

democracia í

ordem, pela í

A

sua família, s

v

ÍCRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,-^T-A r -TA ̂ i
O DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão / Reunião
Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

o que é pior, falseados, propositadamente pela

com a verdade.

s graves problemas econômico-financeiros, n

do atrelamento a política de globalização, esta

s graves em todos os campos de atividade.

; nossas prioridades estão sendo constantemente r

e novas necessidades. Nossa vida vem sofrendo

em função da nossa disponibilidade financeira. Noi

ara não ficarmos ao sabor da maré. A tudo isso

ncipalmente em face da omissão de alguns que, nu

vel, não põem suas inteligências em esforço sol

>nstrução que se faz necessária, imperiosa e urgentí

gumas exceções vamos encontrar nesse comi:

s forma modesta, ligadas às suas dependências

i assumir posições sistemáticas, independente

esejávels.

as uma grande exceção, felizmente hoje, nesta Ca

trmalmente reconhecida, o Dr. Marcus Rito. Cariocí

) de Janeiro, onde viveu sua infância e parte da ad

i, passou a ter perfeita percepção sobre a

em desigualdades, sobre a obrigação de todos enr

egurança e pela paz.

lotando Brasília por sua segunda terra natal, aqui

qui vem criando seus filhos, aqui vem exercendo su

IIGRÁFICAS^

Quarto
13

)

}
\

mídia sem

a maioria

o gerando

lodificadas

profundas

isos rumos

assistimos

m mutismo

dário para
i

tortamento,

, que lhes

!S, firmes,

sã de Leis,

i da gema,

olescência,

verdadeira

zelar pela

consolidou

a profissão

J
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Horário Início
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Sessão / Reunião
SOLENE

Quarto
14

Ta q u íg rafo (a) Revisor(a) Orador(a)

de advogadc

animais, prinu

criação adeqjjada

responsável,

cães é semp e

forma da legi

, aqui vem dedicando, nas horas vagas, o seu amor pelos

ipalmente pelos cães. Tem sido um incansável batalhador pela

de cães de raça, sempre advogando a causa da posse

ou seja, que a responsabilidade por qualquer inc

Distrito Fede

relações com

dente com

frente de

defesa de pé

probidade,

anunciados

justificadamehte

cumprimenta

Legislativo

Marcus Rito

de seu proprietário ou condutor, que deve ser enquadrado na

lação em vigor.

Comandando iniciativas de apoio às instituições beneficentes do

ai, vem, altruisticamente, utilizando os cães para humanizar as

pacientes de câncer e portadores de deficiências físicas.

mesma forma e com a mesma intensidade, esta sempre à

canlipanhas contra o uso de drogas, a favor da paz mundial e em

isoas fragilizadas.

personalidade, suas lutas, sua bravura, a profunda ética e

incansável labor em prol dos assistidos já foram sobejamente

ia imprensa e, hoje, com esta significativa homenagem,

engalanados pela história.

Nfesta oportunidade, sinto-me na obrigação de, primeiramente,

o Deputado Paulo Tadeu pela autoria do Projeto de Decreto

propôs o título de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr.

S ia

Sí U

q je

Sua visão de homem público, Paulo, preocupa

reconhecime ito de pessoas que abraçam causas humanitárias,

reconhecime ito da sociedade brasiliense.

Q jero registrar minhas congratulações também

Deputados C istritais. Dirijo-me, especificamente, a Exma. Sra.

nerece um

do com o

aos Srs.

Deputada
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Quarto
15

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

Maninha paia que S.Exa. transmita os meus cumprimentos

colegas por 1

transformado

aos seus

irem acolhido a proposta do Deputado Paulo Tadeiü e a terem

em decreto legislativo.

P >r fim, meus efusivos cumprimentos ao Marcus

que vem fajzendo, proporcionado-lhe o honroso título que

outorgado.

Temos certeza de que sua luta está longe de ter

RitD, por tudo

ora lhe é

nossa absolu

mesmo ardor

:a convicção de que essa luta continuará a ser dispu

torminado e

tada com o

com a mesma fibra, com a mesma veemência, corp o mesmo

pessoal edesprendimepto que têm caracterizado toda a sua vida

profissional.

Minto obrigado. (Palmas.)

P RESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) Registramos e

as seguintes presenças: professor do Wisdcfm, Daniel

, membros

odista da 406 Norte; agente federal, Dr. José Miralnda, e seu

agradecemoe

Gonçalvez d$ Silva; Gabriela Jatobá e Gabriel Augusto Escontc

da Igreja Me

cão pastor, cue está ali - o Dr. José Miranda me fez recordar,

u pai, com quem dei plantão durante vários anos nominutos, o s(

Base e com quem tive uma amizade profunda. Ele foi um

professores, p qual me ensinou medicina para que eu

exercê-la. Enpo, fica aqui também o meu abraço bastante apert

Registramos lambem a presença da Deputada Lúcia Carvalho.

Cpncedo a palavra ao Diretor do SOS Raças Caninas,

Luiz Ricardo.

há poucos

rlospital de

dos meus

pudesse, depois,

do a você.

veterinário
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Data

15 /IO/ 01
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Sessão/Reunião
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Quarto
16

Ta q u (grafo (a) Revisor(a) Orador(a)

SI*. LUIZ RICARDO - Boa-tarde. Exma. Sra. Deputada Maninha;

Exmo. Sr. Dsputado Paulo Tadeu; Sr. Cidadão Honorário de

amigo Marc js Rito; componentes da Mesa; senhoras e

Brasília e

senhores;

inicialmente,

Tadeu por ei

da maioria d;

título que lhe

In

quero parabenizar a iniciativa do Deputado e anigo Paulo

tá homenagem ao nosso também amigo - não só nosso, mas

qual sou Dire

s pessoas aqui - Marcus Rito por esta homenagem e por este

é outorgado agora.

ciatmente, estou aqui em nome da SOS Raças Caninas, da

;or. Acho importante estar aqui para registrar este momento.

Mjito foi falado do colega Marcus Rito. A maioria das pessoas

que o conhec em já sabem dessas qualidades da sua personalid; de, do seu

í ter lutado

aspecto de Iqta. Mas, quero frisar uma coisa fundamental e impojlante: esta

homenagem

pela posse

próprios cãe

Je hoje não é simplesmente pelo fato de ele sempr

esponsável, pelo respeito pelos cães, por sua luta com os

junto a instituições de idosos ou de pessoas enfermas, pela

socialização ios cães, e, sim, pela forma como ele faz tudo isso Isso já foi

dito, mas que

Conheço o colega Marcus Rito há poucos meses. Estou nesta

associação também há poucos meses e, nesses poucos meseí

consegui mensurar tudo isso, o amor com o qualconvivemos,

coisas e com

nossa assoc

estudantes. E

ro reforçar essa informação.

nos quais

ele faz as

o qual ele se dedica.

S<pu veterinário, mas aqui encontramos diversos profissionais. A

iação é multidisciplinar. Temos advogados, empresários,1

uma sociedade civil, mas reconheço que o elo de ligação de
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todos é o nos

pensa, pela c

isso.

Is

principalmen

cá pessoas

com sua fam

não é demag

aqui para reit

O

Isso deve fi

Lembramos

presentes ac

também eu n

e o cidadão c

E

M

P

Líder do PT,

D

do nosso hor

anos lutamos

P

homenagem,

v

ICRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
O DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQ!

DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião
Ilh40min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

so amigo Marcos Rito, pela sua atividade, pela form

Derência de suas atitudes e pelo amor com que ele

>o não se reflete apenas em tudo isso que foi

3, em sua família. Ele é um homem religioso. Ele

eligiosas. Da mesma forma que ele tem essa forç

lia em todos os atos, acho isso impressionante, mos

)go, não faz isso por fora, faz dentro de casa. Sua e

srar essa informação. Para mim, esse é o valor do s

s membros da Mesa o conhecem há muitos anos, nr

:ar gravado, além de toda a informação que

ambém do João Torraca Júnior, que foi um dos

ui, Presidente da Associação SOS Raças Canina

ao estaria aqui, porque ele foi o elo de ligação entre

omum. Eu, antes de ser veterinário, sou um cidadão

j gostaria que essa informação ficasse gravada.

uito obrigado. (Palmas.)

RESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Concedo í

Deputada Lúcia Carvalho.

EPUTADA LÚCIA CARVALHO - Saúdo toda a Mês

nenageado, os presentes, os amigos e as amigas qi

para que a sociedade defenda a vida.

3r isso, nosso homenageado, Marcos Rito, m

Deputado Paulo Tadeu, V.Exa. foi extremament

IIGRÁFICAS^

Quarto
17

/

1
\

=i como ele

ealiza tudo

dito, mas,

rouxe para

a, ele está

tra que ele

sposa está

sr humano.

ias eu não.

á foi dita.

elementos

s. Sem ele

esta Casa

comum.

palavra à

a em nome

e há tantos

rece esta

feliz pela

J
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Dato

15 /IO/ 01
Horário Início

Ilh40min
Sessão/ Reunião

SOLENE
Quarto

18

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

iniciativa. Sá ido você, Marcos Rito, sua esposa, Laura, seus filhos aqui

presentes: M ircos, Daniel, Pedro e Marina que, com certeza, dividem com

você essa co idecoração que é a maior do Distrito Federal.

El i destaca as pessoas para que elas sejam exemf) o para as

nossas crianças, nossos jovens tão carentes de referenciais.

rtanto, em nome da bancada da Partido dos Trabalhadores, da

Deputada M; ninha, do Deputado Paulo Tadeu, do Deputado Chi

e do Deputai io Wasny de Roure, trago a vocês a nossa solida

o Floresta

iedade na

entrega dest título. Por que solidariedade? Porque, na verdade, o nosso

homenagead), hoje, está se responsabilizando ainda mais p;

espelho para as futuras gerações.

Portanto, ao homenageá-lo, na verdade, estamos

sobre os selis ombros mais uma responsabilidade, além de todas as

atribuições,

Parlamentare

as associações, o trabalho que você faz

i, que é extremamente positivo para aquilo que voco defende e

em que acredita.

H )je, ao homenageá-lo, estamos lhe atribuindo

responsabilicade de não errar, de ser o referencial e de estar en

Somos dois Milhões de habitantes no Distrito Federal, sem contai

e nem mil cie adãos foram agraciados com essa honraria.

P)rtanto, isso é um orgulho para a família e

Deputados, < também para seus amigos, porque você é um homem digno,

um homem c bem, um lutador pela vida.

rã ser um

colocando

junto aos

mais uma

tre poucos,

o Entorno,

para nos,
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^
r

Pi

Distrito Fede

dignificam a t

Pí

Brasília melhi

D

D

(Palmas.)

PI

Carvalho, obr

R

Site de Event

C

Semeraro Rit

S

informo que (

E

Casa, Deputí
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rabéns! Desejamos que em breve a Câmara Leç

ai possa editar um livro contendo todos os cid

>dos nós.

rabéns aos amigos e parceiros que lutam com voe

»r.

íputado Paulo Tadeu, parabéns.

sputada Maninha, parabéns pela presidência dês

ÍESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Deput

ígada.

xjistro a presença do Sr. Marcos Coimbra Osório, C

?s da Capital, o web.capital.com.br.

mcedo a palavra ao homenageado desta manhã,

) Cardoso.

*. MARCUS SEMERARO RITO CARDOSO - Prin

meu filho Daniel já está na Casa. (Palmas.)

ma. Sra. Presidente desta sessão e Primeira Secre

da Maninha; Exmo. Sr. Presidente da Comissão d

utor do requerimento que propiciou a realiza

meu amigo Deputado Paulo Tadeu; Exmo. S

Brasília e Juiz de Direito do Tribunal de Justiça

compadre, irmão e amigo, Sebastião Coelho dí

ar-e-Guerra e Vice-Presidente da Associação Cir

Aguiar; Sra. Técnica em Relações Internacior
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N

islativa do

idãos que

ê por uma

tá sessão.

•ida Lúcia

iretor de 0

Sr. Marcus

eiramente,

tária desta

3 Assuntos

cão desta

r. Cidadão

do Distrito

Silva; Sr.

ológica do

ais, Melba
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Jurema dos S

senhoras e s

ter sido prop

por pessoas

esta honraria

reconhecime

me honrado p

H

brasiliense. C

cinofilia nacio

N;

animais é í

acontecimenl

criado e desc

A|

sempre tive

acreditem - Ê

urbano da Z

cedo, os can

comportamer

E

presenteou-n

animais, de £

que me prop
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antos Vaz; Sr. Diretor da S.O.S. Raças Caninas, Lu

inhores, em primeiro lugar, agradeço e glorifico a D*

)rcionado este momento, em que estou nesta Cas

ue colaboraram para a minha escolha como homen

na qual Brasília acolhe-me como filho. Este título ré

to de um trabalho desenvolvido aqui em Brasília, do

or fazer parte.

»je, não é o Marcus Rito o homenageado, mas, sim

) que acontece, nesta manha, é um fato importa

lal.

io é segredo, para ninguém, que a minha relaçí

ntiga e vem desde a mais tenra idade. Os

)s tiveram palco no Rio de Janeiro, cidade onde

)bri a minha vocação para lutar pelos animais e defe

lesar de morar num bairro da Zona Sul do Rio <

;ontato com pássaros, pombos, galinhas, macacoí

té com uma jaguatirica. Esse não é bem o perfil dí

>na Sul mas, no meio da cidade, eu soube identif

os dos mais diferentes pássaros e observar os seu

tos.

n junho de 1971, um mês antes de falecer, <

e com o livro Todos os Animais do Brasil, um di

utoria de Rudoiph Von Hering. O meu pai foi a prim<

rcionou a oportunidade de ter um animal em casa.
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s Ricardo;

jus por me

a cercado,

igeado por

presenta o

qual sinto-

, a cinofilia

ite para a

ío com os

primeiros

nasci, fui

ndê-los.

lê Janeiro,

, cães e -

um rapaz

car, desde

3 hábitos e

) meu pai

cionário de

íira pessoa

0 presente

J
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foi um casai

outros animai

merecem dês

o pedigree p

achada no jai

peças de cai

totalmente cc

levá-la para o

para onde elí

Forte do Gani

Er

uma obra até

para casa. C

mascote de t

após encontn

nome e disse

com quem fk

"Jane, vem c<

Cí

principalment

dizendo: "Jan

Um dia triste

Não podia de
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lê periquitos australianos e isso foi o começo de ti

3 de muitas espécies passaram pela minha vida. Al

taque, como a minha vira-lata, Jane Foster West - c

íssoalmente - ; o meu pássaro melro e a minha

dim do meu condomínio e a principal culpada pelo í

ne da geladeira da minha casa. Isso deixava a r

nfusa. Um dia, o síndico descobriu a minha jaguat

seu sítio. Porém, eu mesmo liguei para o Corpo de 1

foi cedida, servindo, durante muitos anos, como rr

a Galo, em Copacabana, Rio de Janeiro.

centrei a Jane abandonada na rua. Deixei-a num i

convencer a Dona Mariinha, minha mãe, a deixar

uando obtive o seu aval, ievei a cadela, e ela &

>dos da casa. Ela era espertíssima. Aproximadamer

i-la, ao sairmos para um passeio, um rapaz a chamo

que era o seu dono. Gelei. Mas, disse-lhe que ela ir

ária. Ele a chamou novamente. Eu, confiante, ap€

migo!". Ela veio e nunca mais nos separamos.

isei, tive filhos e Jane foi companheira de mi

B de Dona Mariinha. Nunca me esqueço de r

e, diz que está feliz." E a cadela uivava alegremente

oi o que eu tive de sacrificá-la, devido a um câncer

xar minha companheira sofrer. Foi a melhor decisão

s\V)}
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]uns deles

e quem fiz
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ninha mãe

rica e quis

Bombeiros,

ascote, no

;ercado de

me levá-la

3 tornou a

te um ano

u por outro

a escolher

nas disse:

itos anos,

linha mãe

pela casa.

de mama.
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ilro, criei-o desde filhote, alimentando-o na boca. Só

'oava e voltava. Interessante era a paixão que ele

Mariazinha. Quando ela estava por perto, ele fica

teixava ninguém se aproximar. Um dia, amanhecei

\s, valeram os momentos felizes que passamos junt<

/ida foi acontecendo e, com ela, vieram as respons

jldade, resolvi, juntamente com o Júlio, amigo de in

dinheiro como dog s/tfers. Passeávamos com os

lores de apartamentos, não tinham tempo para e

dinheiro, conhecíamos pessoas interessantes e ei

nas donas de clientes de quatro patas.

trabalho cresceu, vários colegas juntaram-se

s vários núcleos de atendimento na Zona £

rã: "Acredite ou não, já existe babá para seu cãc

ã, tarde e noite." Esse trabalho alternativo ajudava-i

e economia, que eu cursava, e os ganhos servis

pessoais, não muitos para um rapaz de minha

promissos. Mas, Deus tinha outros planos para

1978, conheci uma menina de meu condomínio, de

mada Suzi. Era uma pequinês ciumenta e não i

Je sua dona.

rém, com jeitinho, consegui educá-la e de sua do

Estamos juntos até hoje, apesar de todas e

época. Afinal, Laura tinha 15 anos e eu 23, c

l G RAF l C AS*

Quarto
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A

tava-o nos

sentia pela

fã em seu

morto em

>s.

abilidades.

anciã, que

sães cujos

ssa tarefa.

legamos a

a nós e

ul. Nossa

. Passeios

ne a pagar

m para os

dade, sem

mim. Em

na de uma

ne deixava

na não me

s opiniões

uando nos

J
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responsabilid
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A

de Daniel e d

Era a nossa

ajudou, masi

Vi

Promotora d<

nossas vidas

os estudos c

família. A tes

Proteção a fi

C
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companhia. F

uma casa. T
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hobby. Era p
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quinhos já estava "encomendado". Todas as proj

s, Deus nos uniu e Ele tinha um propósito em nossa

quela época, os animais tiveram de ficar em segu

estruturava-se, com a ajuda de nossos famil

ide nos chamava. Tranquei a faculdade e fui

'homem grande". Claro, tive alguns cães, mas n

D muito tempo.

Ma seguiu seu rumo e a família foi aumentando, c

3 Pedro Henrique. A nossa vida profissional tinha de

ndependência que precisava ser feita. A família

ínhamos de caminhar com nossas próprias pernas.

emos para Brasília, graças à posse de Laura nc

Justiça do DF e Territórios, mais uma benção d<

Eu já havia me formado, em Direito, no Rio, após

ue havia abandonado para dedicar-me ao sustente

3 de bacharelado não poderia ter sido outra: Direito

una.

)m a vinda para Brasília, em 1992, reacendi a chá

Vislumbrei a oportunidade de voltar a tê-los

oramos, inicialmente, em apartamento. Depois, mu<

ternos cacatuas, pássaros, papagaios e é claro, ei

s as casas em que moramos. Pude, então, fazer da

azeiroso tê-los perto de mim e dedicar-me a eles.

l (~* D A P l (~* Á Ç vl VJ7l\r"\r | v-/\O K

Õíuarto
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ções eram

> vidas.

ndo plano.

ares, e a

>uscar um

nhum que

)m a vinda

i progredir.

muito nos

cargo de

Deus em

recomeçar

de minha

Ambiental,

na relativa

em minha

amos para

es. Muitos

riação um

J
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Federal. Não
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somos radica
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i percebendo, contudo, que o fato de criá-los, cc

era o bastante. Não queria criá-los isolados.

a forma de integrar o homem e o cão, sensit

>se sentido. Os cães teriam uma participação efetiva

dia-a-dia.

isília, então, foi uma cidade que acertou esse trat

cidade especial e abençoada.

ias, abrindo um parênteses: foi em Brasília que 1

mais íntimos atendidos por Deus: aqui me foi dac

ia, linda, alegre e, desde pequena, tão dedicada ao:

o papai.

Itando o trabalho aqui realizado, seu objetivo é uti

ento de união entre as pessoas, partindo daí o trab

issa caminhada formaram-se grandes parcerias <

DS Raças Caninas que tem sido a voz canina

defendemos, como muitos pensam, os cães em detr

ais!

ser humano foi criado à imagem e semelhança de D

f\ V
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m amor e
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ilizando a

em várias

alho. Sem
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a a minha

3 cães. É a

izar o cão

alho social

^ue deram

no Distrito

mento das

eus, sendo

bra prima. Ele sempre virá em primeiro lugar. 0 que

mostrar à sociedade brasiliense, sensibilizando-a, é

go do homem se tratado com atenção, amor e car

mente contra à extinção de espécies. Sem dúvida, i

ais do que educar o homem.

que o cão

nho e que

3 mais fácil

J
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educação. P
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saudável e ec

A
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como param

desastrosos c

As

Caninas por
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aterrorizantes

Ce

Ce

nossa camin

Paulo Tadeu.

sua equipe e

partido. A vid

sempre. Tem

partir do sei

reconhecido i

se encarrega

do homem e <

s M ,
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questão relativa aos cães é, antes de tudo, uma c

ira isso, campanhas devem ser feitas para co

proprietários e amantes de cães de que são n

iles e básicos para que o convívio entre o homem e

uilíbrado.

integridade física das pessoas tem que estar s

). Para isso, precisamos criar com responsabilidi

ítro a posse responsável. Só assim evitaremos

om vítimas inocentes.

rinhas são rechaçadas com veemência pela S

serem contra tudo que pregamos, além de ser crin

ío penai a crueldade e o sofrimento dos ar

ntra elas lutaremos sempre!

mo já citei, grandes parcerias foram se formando a

lada, ou "cãominhada", uma delas com o nobre

O Deputado Paulo Tadeu abraçou a causa canina (

sempre fez questão de esclarecer que os cães

a é que deve ser preservada, respeitada e a extim

sido, sem dúvida alguma, um aliado de peso na nos

apoio, outros membros dessa ilustre Casa tar

> nosso trabalho. Pouquíssimos ainda resistem, mg

á de mostrar-lhes que o cão continuará sendo o me

ue é um instrumento nas mãos dos que o usam.

1 GRÁFICAS V
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uestão de

iscientizar

ecessários

o cão seja

9mpre em

ide, tendo

acidentes

OS Raças

le previsto

imais são

o longo de

Deputado

;om toda a

3 não têm

;ão é para

3a luta e, a

nbém têm

s o tempo

lhor amigo
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Pé

parte se unan

escolas, asil<

sentimentos a

ço a Deus que as pessoas que integram o grupo de» qual faço

s creches,cada vez mais para levarem alegria e esperança á

s, hospitais, utilizando o cão como forma de alcançar

truístas e de fazer o bem.

Fir alizando, agradeço à minha família que é a minha estrutura, o

meu porto se{ uro, o meu baluarte. Lamento que Dona Mariinha, minha mãe,

não possa esl ar aqui presente juntamente com meus irmãos. Porém, sei que

lá do Rio de Janeiro estão orando por mim. Agradeço ainda à ninha avó

Maria do Carmo, hoje com 94 anos e com quem tenho aprendido muito ao

longo de miníia vida. Aos irmão da Igreja Metodista da qual sou membro,

agradeço pé

proporcionadc

as orações e pelo crescimento espiritual que

. Que Deus os ilumine cada vez mais. Aos meus

Sandra e Sebastião e toda sua família, que talvez não s

importância cue têm em nossas vidas, somos eternamente g

Deus os abonçoe. Os amigos do dia-a-dia, magistrados, í

adestradores, veterinários, criadores, comerciantes, colegas da m

têm me

ompadres

aibam da

atos. Que

dvogados,

jia, o meu

muito obrigad > pelo incentivo e apoio nos eventos realizados.

Aqs amigos do SOS Raças Caninas o meu

agradeciment

Não bastam É

os verdadeiro

algum dia, o

todos. Vários

nossa querida

especial

). Sem vocês não existiria Cinofilia, não existiria Marcus Rito.

s idéias, elas têm que ser colocadas em prática e vocês são

3 executores. Fico mais tranqüilo quando penso quo, se faltar

trabalho continuará. Ele não é meu, é responsabilidade de

Marcus Rito surgirão. Mesmo que de saias, a exemplo da

Dra. Rosilda, incansável nas batalhas travadas por mim.
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e, em especia

cúmplices em

M|U agradecimento sincero a esta Casa, aos nobres Deputados

, aos amigos Paulo Tadeu e seu assessor João Torraca, meus

vários eventos cinófilos. Sem vocês nada disso se roalizaria.

Ot rigado a todos pela confiança em mim depositada o obrigado,

Brasília, por 1

homenagem,

o homem e o

sr me adotado como filho. Espero retribuir para sempre esta

Que Deus me permita ser um instrumento de integração entre

:ão e, principalmente, um veículo de união entre os Ipomens.

Mi lito obrigado. (Palmas.)

PFIESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Para demonstrar na

prática o disc jrso pronunciado pelo Marcus, veremos uma demorjstração da

socialização c anina, apresentada por Antônio José de Miranda.

(Apresentação de adestramento canino.)

PRESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Lancia é

cachorro presente no plenário.

Rito, quero

rã encerrar esta brilhante sessão em homenagerr a Marcus

iizer que me apeguei um pouco à sua biografia, Marcus,

aquilo com o que me relaciono muito, o trabalho corn crianças,

doso. Seu trabalho proporciona que essas pessoau, no curso

exatamente r

deficientes e

de suas vidas, lidem com suas deficiências e tenham progresso

são poucas as pessoas, neste mundo, que estão atentas a esses

solidariedade

Registro a nossa homenagem e a homenagem dia Câmara

Legislativa que teve o Deputado Paulo Tadeu como instrumento para lhe

conceder o Título de Cidadão Honorário de Brasília. Tenho certoza de que

o primeiro

Acho que

gestos de
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f

no momento

brilhante trab

E\

criterioso na

Honorário de

nesta manhã

P

de nossa cid

música, a noi

Brasília.

P

presença de

v
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Ia votação cada um de nós estávamos reconhecend

ilho.

identemente, o Deputado Paulo Tadeu, que tem s

escolha dos nomes para a concessão do título d

Brasília, foi mais criterioso ainda, o que nos permitiu

prestando-lhe esta homenagem.

ira encerrar esta sessão, nada melhor do que ouvir

ide, Brasília, que demonstra também, com afeto, p

;sa homenagem como instituição. Vamos, então, ou>

(Hino a Brasília.)

RESIDENTE (DEPUTADA MANINHA) - Agrac

odos, declaro encerrada a presente sessão solene.

(Levanta-se a sessão às 12h52min.)

f O o

JIGRAFICAS9
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D esse seu

do sempre

e Cidadão

estar aqui,

nos o Hino

Dr meio da

rir o Hino a

ecendo a
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